


������������ Desde 1998, estamos trabalhando para mobi-
lizar, sensibilizar e ajudar as empresas a gerir seus negócios de forma 
socialmente responsável, tornando-as parceiras na construção de uma 
sociedade justa e sustentável. Uma das nossas principais formas de 
trabalho para cumprir nossa missão é promover mudanças nas prá-
ticas empresariais. Muito foi realizado nesse sentido. Contamos aqui 
um pouco dessa trajetória a partir de duas histórias que compõem este 
fascículo, em uma sincera reflexão sobre a nossa forma de trabalhar 
com as empresas e parceiros para que tais histórias fossem possíveis.

Nesses 20 anos de trabalho, muitas empresas foram engajadas e 
se tornaram capazes de demonstrar novas práticas, assumindo a 
responsabilidade por seus impactos e compromissos públicos por 
mudanças. Em um processo constante de aprofundamento e apri-
moramento dos conceitos, as pessoas têm papel fundamental para 
que tais mudanças ocorram.

Os resultados vêm com a percepção que as empresas passam a ter 
do Ethos como um espaço de reflexão em relação às suas ativida-
des e a seu lugar no mundo. Mas como concretizar essa percepção?

Uma de nossas principais iniciativas e marco da nossa história fo-
ram os Indicadores Ethos. Com uma proposta de autodiagnóstico e 
planejamento, os Indicadores facilitam a absorção do conceito, desa-
fiando as empresas constantemente a olhar também para sua cadeia 
de valor. A partir de temas importantes no alcance de uma gestão 
comprometida com a responsabilidade social, a aplicação dos Indi-
cadores Ethos provocou e provoca nas empresas olhares diferentes 
sobre temas inesperados para mudanças, em conexão com  ques-
tões importantes para a sociedade. Têm sido também inspiradores 
no sentido de tangibilizar e concretizar o sentido da responsabili-
dade social não apenas para as empresas, mas para toda a socieda-
de, funcionando como um poderoso instrumento de mobilização, 
engajamento e incidência. Não à toa, foram adotados por diversos 
países da América Latina a partir do Programa Latino-Americano 
de rse (plarse), que contribuiu para que as empresas pudessem co-
locar suas práticas em diálogo em nível continental.

“�Para o Ethos 
não basta ver pra 
crer, tem que crer 
pra ver também.”

Caio Magri, Instituto Ethos











“Se quisermos 
ser livres, 
temos que ser 
responsáveis”
Paulo Itacarambi





“Eu só via as empresas 

se reunirem para redução 

de carga tributária. 

E a gente vê, dentro 

do ambiente do Ethos 

as empresas discutindo 

e trocando experiências.”

Cláudia Jeunon, Invepar

“Se todo mundo gosta, 

ninguém desgosta, é porque 

nada está sendo feito.”

Oded Grajew

“Hoje é muito difícil 

encontrar alguma empresa 

que ainda questione a sua 

responsabilidade social. 

O como ainda é um desafio, 

mas porque fazer já está 

claro. O Ethos colocou isso 

na agenda das empresas de 

uma forma inquestionável” 

Giuliana Ortega, Instituto C&A

ethos.org.br/20anos


